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Prefácio

Com alegria e comprometimento, recebi o convite para pre‑

faciar mais uma obra da querida Sheila, desta vez em parce‑

ria com Daniela. Juntas, elas compartilham suas experiências 

como Gestalt‑terapeutas criativas, trazendo diversos recursos 

terapêuticos que nos convidam a experimentar, criar e ousar 

com nossos clientes. Passeei pelas páginas deste livro com a 

curiosidade de uma criança diante de uma caixa de brinque‑

dos, que se encanta, explora, mexe, remexe, vira, revira, pinta, 

colore, descolore e reconfigura inventando histórias. Foi com 

esse espírito criador que li e reli este livro, me encantando 

com a preciosidade de recursos que ele contém.

Como psicólogos, estamos sempre em busca de recursos 

que possam auxiliar as pessoas que atendemos a expressar 

dificuldades e sentimentos, aceitar limitações e reconhecer 

possibilidades. E lá vamos nós — estudos, leituras, aten‑

dimentos, supervisões, busca de técnicas e criatividade. A 

Gestalt‑terapia considera o cliente em sua singularidade; as‑

sim, todo recurso utilizado não advém de sessões estrutura‑

das, mas de “oportunidades” — da percepção do terapeuta, 

do momento em que a relação terapeuta‑cliente pede um ex‑

perimento. Momentos de criatividade.

O terapeuta criativo é o profissional que une a arte à psi‑

cologia para auxiliar seus pacientes a explorar suas emo‑
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ções, experiências e seus pensamentos de maneira única 

e inovadora. Incorporando diferentes formas de expressão 

artística — como a pintura, a dança, a escrita e a música —, 

o terapeuta criativo promove um ambiente seguro e acolhe‑

dor para que o paciente se sinta confortável para se expres‑

sar e se autoconhecer.

Por meio da criatividade, o terapeuta auxilia o paciente 

a acessar partes de si mesmo que podem estar escondidas 

ou ser difíceis de compreender apenas com a fala. Median‑

te diferentes formas de expressão artística, é possível ex‑

plorar questões profundas, confrontar traumas passados, 

descobrir novas perspectivas e encontrar soluções para os 

desafios atuais.

O terapeuta criativo incentiva a experimentação, a au‑

tenticidade e a autoexpressão, proporcionando um espaço 

de liberdade e descoberta. Com sua abordagem inovadora e 

sensível, ele capacita seus pacientes a experimentarem novas 

maneiras de ser no mundo.

A psicoterapia como ciência se constitui como a arte do en‑

contro, do diálogo e da cura. Sua essência é ser um encontro 

profundamente humano e vivo entre duas pessoas que se 

honram, porém alicerçado em sólidos princípios teóricos, de 

modo que a práxis terapêutica seja conduzida com conheci‑

mento, saber e cuidado, visando à restauração da capacidade 

de amar e confiar em si e no próximo.1

1. Antony, Sheila. Cuidando de crianças – Teoria e arte em Gestalt‑terapia. Curitiba: 
Juruá, 2012. 

R_TerapeutasCriativos.indd   12R_TerapeutasCriativos.indd   12 01/03/25   11:3001/03/25   11:30



Prefácio

13

Este livro é um verdadeiro presente, composto de recur‑

sos e técnicas que trazem à tona ou fazem emergir figuras 

escondidas no fundo das vivências dos pacientes. Entrar em 

contato com tais figuras amplia a awareness dos clientes e, 

por que não, do próprio psicoterapeuta. 

Com ludicidade, Sheila e Daniela trazem a arte e a ciência 

para crianças, adolescentes, adultos e famílias. 

A criança naturalmente brinca, usando a arte com espon‑

taneidade, sentimento e prazer. Ao brincar, “resolve” situa‑

ções pendentes de seu dia, ensaiando experiências futuras. 

Sheila e Daniela aproveitam esse dom da criança para intro‑

duzir temas como medo, polaridades (o fraco e o forte, o bem 

e o mal), dificuldades, desenvolvimento, corpo, amizades, se‑

gredos e outros. 

Nos atendimentos de adolescentes, sempre precisamos 

de mais recursos norteadores para nossas sessões. O livro 

apresenta tópicos importantes sobre essa instigante etapa da 

vida, como autoestima e autonutrição, autoconhecimento, 

sentimentos, emoções, potencial, força interior, família e tan‑

tos temas relevantes nessa fase, mobilizando o adolescente a 

entrar em contato consigo. Ferramentas que (ufa!) nos auxi‑

liam nos atendimentos.

E que riqueza de material proposto na psicoterapia de 

adultos: autoconhecimento, possibilidades de revisitar passa‑

gens da infância, meditação e relaxamento, conhecimento do 

corpo e, é claro, relacionamentos.

Com relação ao atendimento familiar, as autoras apresen‑

tam diversificadas técnicas que, envolvendo cognição e emo‑

ção, promovem o emergir, de forma leve, de intensos diálogos 
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interpessoais. Quão prazeroso é brincar! Brincar em família 

pode promover uma volta ao passado — tempos de conversa, 

de sentar em volta da fogueira, de assistir a um filme juntos, 

desenhar, fazer refeições em torno da mesa… Tudo isso uma 

sessão terapêutica é capaz de proporcionar. Ah, o brincar! 

Afinal, como digo sempre, brincadeira é coisa séria!

Convido o leitor a aproveitar este livro com olhos, ouvi‑

dos, olfato, paladar, movimentos, cognição e coração. Ouse, 

crie! Experimente utilizar uma técnica proposta para crianças 

nos seus pacientes adultos, adolescentes e vice‑versa. Vascu‑

lhe a caixa de ferramentas aqui presente. Faça emergir no‑

vas figuras. E lembre‑se de que a psicologia é uma das mais 

lindas profissões!

Ser psicoterapeuta é um grande privilégio. Lidamos com 

angústia, medos, incertezas e, sobretudo, acompanhamos pes‑

soas em seu mais belo processo. Psicologia, sentido de vida!

Que a awareness esteja com vocês!

Rosana Zanella

Psicóloga e Gestalt‑terapeuta
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Apresentação

Terapia é ciência e arte. Requer muita 
intuição, sensibilidade e uma visão geral. 

Ser artista pressupõe funcionar de 
maneira holística, e ser um bom 
terapeuta pressupõe o mesmo.

(Laura Perls, 1994)

Este livro surgiu dos momentos criativos vividos durante 

nossos atendimentos clínicos com crianças, adolescentes e 

adultos. Em certas situações, ao observarmos as brincadei‑

ras, os jogos escolhidos, as palavras e as memórias resgatadas 

de nossos clientes, uma imagem metafórica representativa 

do conflito aparecia e, em seguida, éramos inspiradas a criar 

uma proposta de atividade. Esta levava o paciente a tomar 

consciência de seus conflitos, comportamentos problemáti‑

cos, medos e ansiedades. 

A ludicidade é um modo de viver a vida. O brincar é uma 

forma de expressão do eu, da personalidade, do mundo de 

fantasia do indivíduo. A criança é o melhor exemplo da vida 

de fantasia, fruto do seu rico imaginário, que a impele a co‑

nhecer o corpo, descobrir os pensamentos, compreender a 

realidade e as possibilidades de relacionamento. Ao constatar 

a importância do lúdico na vida, Winnicott (1975, p. 80) de‑
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senvolveu uma teoria do brincar: “É no brincar, e somente no 

brincar, que o indivíduo, criança ou adulto, pode ser criativo e 

utilizar sua personalidade integral: e é somente sendo criativo 

que o indivíduo descobre o seu eu”.

A criança nos mostra que, ao brincar, ela está em proces‑

so de produção — cria, imagina, inventa objetos, persona‑

gens, situações e, assim, constrói um mundo fantástico, no 

qual tudo é possível, tanto o que lhe causa medo e aflição 

quanto o que lhe traz excitação, alegria e poder. Brincando, 

aprende a integrar suas experiências internas e externas e a 

estabelecer um relacionamento afetivo com o produto cria‑

do por sua mente. 

A fantasia e a imaginação participam do ato criativo, são 

processos cognitivos inatos da mente humana utilizados na 

resolução de problemas, na compreensão na compreensão da 

realidade e na adaptação a ela, na criação de desejos, na for‑

mação da subjetividade. É por meio desses processos de abs‑

tração que são criadas as brincadeiras e os jogos simbólicos, 

dando oportunidade à criança e ao terapeuta de escolherem 

metáforas representativas do conteúdo explicitado. Jean Clark 

Juliano (1999, p. 62‑63), renomada gestaltista, escreveu dois li‑

vros utilizando‑se de poesia e contos para ilustrar seu estilo de 

ser terapeuta: “Costumo trabalhar com metáforas, trechos de 

poesias, contos de fadas, mitos e vários outros recursos […]. A 

linguagem simbólica abre caminhos, alimenta a imaginação, 

reconecta‑nos com partes esquecidas de nosso ser”.

É importante que o terapeuta busque oferecer experi‑

mentos e atividades para que o indivíduo concretize as fan‑

tasias inerentes aos seus conflitos e dramas. Nesse sentido, 

R_TerapeutasCriativos.indd   16R_TerapeutasCriativos.indd   16 01/03/25   11:3001/03/25   11:30



Apresentação

17

Antony (2012) afirma que “o trabalho com crianças deve ser 

conduzido para a vivência de experiências, de modo que elas 

possam experimentar a concretização do seu mundo subje‑

tivo e dar significado a partir daquilo que vê, sente, pensa 

e faz”. E isso vale não apenas para a criança: também com 

adultos e adolescentes é preciso criar o cenário das experiên‑

cias conflitivas. Quanto mais o abstrato é tornado concreto, 

quanto mais o verbal é objetivado, mais chances há de os 

dramas psicológicos se tornarem conscientes, compreendi‑

dos, ressignificados.

É importante que a criatividade seja exercida tanto pelo 

psicoterapeuta quanto pelo cliente, seja ele criança, adoles‑

cente ou adulto. O terapeuta criativo motiva o envolvimento 

do cliente, estimula a espontaneidade, torna leve a aborda‑

gem dos problemas, facilita o processo de autoconhecimen‑

to, autoconsciência e autoexpressão, ancorando‑se no uso de 

dinâmicas excitantes e atividades artísticas. Zinker (2007) se 

refere ao terapeuta como um artista, enfocando a importân‑

cia de se ter uma rica história pessoal que conceda oportu‑

nidades de desenvolver habilidades, competências e atitudes 

para, desse modo, celebrar a essência, a beleza, as virtudes 

e as possibilidades da pessoa. “O terapeuta criativo é experi‑

mental. Sua atitude inclui o uso de si, do cliente e dos objetos 

do ambiente a serviço da invenção de novas visões das pes‑

soas” (p. 62). 

A criança é naturalmente criativa, pois é movida pela in‑

tuição, pelas sensações, pelos sentidos. Quando ela está em 

processo produtivo, o terapeuta pode observar sua capacida‑

de cognitiva, a postura corporal, a coordenação visomotora, o 
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ritmo de execução, o engajamento emocional, a forma de se 

relacionar com os objetos, com o próprio terapeuta e com sua 

produção — elementos valiosíssimos que revelam o potencial 

criativo, o funcionamento saudável e a habilidade de estabe‑

lecer contato da criança.

Temos visto o potencial criativo da criança cada vez mais 

tolhido pelo uso diário prolongado de jogos on‑line, que, se‑

guramente, restringem a imaginação por serem programas 

com ações previsíveis, cujo conteúdo em geral é violento, 

com personagens robotizados, despojados de uma estética 

visual — são feios. Tais jogos tornam‑se progressivamente 

fonte de angústia, insônia, insegurança e temores incons‑

cientes, que se fixam na mente das crianças e dos adolescen‑

tes e já sinalizam malefícios corporais, sociais e emocionais 

— como defeitos posturais, dores corporais, insegurança 

emocional, sensação de tédio (se não houver um estímulo 

externo a lhe excitar), dificuldade de estar face a face com o 

outro para criar um diálogo íntimo. Além disso, o uso cons‑

tante de jogos virtuais poderá fomentar, no futuro, vícios  

e compulsões.

Em nossa experiência clínica com crianças, adolescentes, 

pais e adultos, observamos que atividades lúdicas dirigidas para  

facilitar a comunicação de sentimentos, de qualidades pes‑

soais não ditas ou não reconhecidas, e para identificar os 

conflitos subjacentes são revigorantes para todos. Trabalhos 

voltados para a autoestima, a autoimagem e o autoconceito 

com o emprego de desenhos, contos, histórias, argila e poe‑

sias tornam‑se poderosa fonte de transformação e ressignifi‑

cação das questões conflitivas vividas.
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Todos nascem com o espírito criativo, com a capacidade 

de inventar, transformar, solucionar problemas, buscar esti‑

los de viver aprazíveis e diferentes formas de se sentir feliz e 

realizado. “O potencial para a criatividade está sempre pre‑

sente, não diminui com o passar do tempo. A criatividade é 

importante na vida, porque nos oferece diversas possibilida‑

des de experiência. Sendo criativos, tentamos diferentes ma‑

neiras de fazer as coisas” (Goleman, Kaufman e Ray, 1992, p. 

28‑29) — e de descobrir o caminho de viver em plenitude. 

A Gestalt‑terapia é uma abordagem criativa que demanda 

um terapeuta criativo para mobilizar a criatividade natural do 

cliente (às vezes, muito reprimida), sua expressão espontânea 

e verdadeira, recorrendo a experimentos, atividades artísticas 

e lúdicas, a serem implementados no aqui e agora do encontro 

terapêutico, para acessar aquilo que está fora da consciência.

Este livro pretende ser arteiro, brincadeiro, inventeiro, 

curandeiro. Aproveite da melhor maneira possível, conforme 

a sua criança interior criativa lhe incitar, despertar e provocar!

. ›
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UM

A CRIATIVIDADE 
E O BRINCAR

Descobrir e explorar o universo, 
voltar à original espontaneidade e 

intensidade, e à eterna capacidade 
de invenção e criação.

(Gelewski, 1985)
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